
Resumo: O objetivo do artigo foi investigar os desafios 
que os professores que lecionam no Ensino Fundamental 
II e Médio enfrentam para ministrar aulas diante da 
pandemia Covid-19. Para a realização da pesquisa utilizou-
se de questionários contendo questões abertas e fechadas, 
utilizando-se do  google forms. O campo de investigação foi a 
educação básica, sendo o recorte para o ensino fundamental 
II e Médio. Participaram da pesquisa professores lecionam 
na  rede estadual e municipal do estado do Rio de Janeiro- 
RJ. O estudo evidenciou que alguns professores estavam 
preparados para utilizar as tecnologias digitais, porém 
outros mostram-se despreparados. 
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Abstract: The objective of the article was to investigate the 
challenges that teachers who teach in Elementary School 
II and High School face to teach classes in the face of the 
Covid-19 pandemic. To carry out the research, questionnaires 
containing open and closed questions were used, using 
google forms. The field of investigation was basic education, 
with a focus on elementary school II and high school. 
Teachers who teach in the state and municipal schools in 
the state of Rio de Janeiro-RJ participated in the research. 
The study showed that some teachers were prepared to use 
digital technologies, but others are unprepared.
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Introdução
O coronavírus (SARS-CoV-2) agente causador da doença comumente denominada Co-

vid-19, que até o momento ainda não possui vacina, vem assolando o Brasil e o mundo. Em 
busca de reduzir a disseminação dessa doença, medidas de distanciamento social foram apli-
cadas. O Ministério da Educação (MEC) acatou as orientações e publicou a portaria nº 343, de 
17 de março de 2020. Então as instituições escolares passaram a realizar suas atividades de 
forma remota. Em pouco tempo professores e alunos tiveram que se adaptar. Nesse processo, 
os mediadores entre o aluno e o educador foram as tecnologias digitais.

Nesse âmbito o professor estava sendo desafiado em sua prática. Uma nova forma de 
ensinar precisou ser traçada, as aulas precisaram ser ainda mais atrativas para garantir a par-
ticipação e aprendizado do educando. Além disso, esse profissional depara com a necessidade 
de aperfeiçoar ou até mesmo aprender a usar as tecnologias digitais atreladas à educação.

Outros obstáculos que afetam em particular professores e educandos de baixa renda 
são a falta de computadores, aparelhos celulares, software e internet, recursos esses que são 
indispensáveis para as aulas em meio a esse panorama causado pela Covid-19 (DIAS, PINTO, 
2020).

A pesquisa justifica-se pela necessidade de mostrar as adversidades enfrentadas pelos 
educadores durante a pandemia Covid-19, principalmente no que diz respeito ao uso das tec-
nologias digitais.  A hipótese para a presente pesquisa é que mesmo em um mundo tido como 
digital e tecnológico os professores não estavam preparados para realizar aulas apenas com o 
apoio unicamente de tecnologias.

Diante desse cenário de adversidades que vem sucedendo o objetivo para esse estudo 
foi investigar os desafios que os professores que lecionam no Ensino Fundamental II e Médio 
enfrentam para ministrar aulas diante da Pandemia Covid-19. O estudo é resultado de uma 
pesquisa qualitativa realizada com professores da rede estadual e municipal do estado do Rio 
de Janeiro- RJ. A metodologia aplicada foi a aplicação de um questionário anônimo com per-
guntas abertas e fechadas direcionada a esses profissionais. Verificou-se que alguns profes-
sores já faziam uso das tecnologias digitais com finalidades educacionais, já outros não. Além 
disso, alguns educadores relataram que está sentindo dificuldade para mediar suas aulas nesse 
novo momento. 

Pandemia Covid-19: um breve panorama
O coronavírus está presente em uma família grande de vírus conhecidos por provocar 

infecções respiratórias em humanos e animais.  O coronavírus em humanos foi isolado pela 
primeira vez em 1937. Porém apenas em 1965 que o vírus foi reconhecido e descrito como 
coronavírus. Essa nomenclatura se deu em decorrência da sua aparência frente a microscopia, 
pois ele assemelha-se a uma coroa. Conforme pode ser visto na figura 1 a Fotomicrografias de 
transmissão eletrônica de 2019-nCoV  (BRASIL 2020; Centro de informações de medicamentos, 
2020 ).

Figura 1. Fotomicrografias de transmissão eletrônica de  2019-nCoV

Fonte: Centro de informações de medicamentos, 2020.
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 Os sintomas provocados pelo coronavírus assemelham-se a de um resfriado.  O coro-
navírus é causado por um vírus do tipo RNA e causam infecções em diversos grupos de animais, 
dentre eles as aves e mamíferos. São reconhecidos sete tipos diferentes de coronavírus que 
são patógenos humanos.  Sendo que no século XXI três vírus do grupo coronavírus provocam 
sérios problemas respiratórios e foram os causadores de diversas mortes no mundo. Esses três 
foram o SARS-CoV, responsável pela Síndrome Respiratória Aguda Grave, que em novembro de 
2002 surgiu  em Hong Kong (China) e teve em média 10% de letalidade. Em 2012 a síndrome 
respiratória do Oriente Médio MERS-CoV, surgiu na Arábia Saudita e teve uma letalidade de 
30%. Por último o SARS-CoV-2 que vem provocando a  Covid-19 (LANA et al., 2020; BRASIL, 
2020; SILVA et al. 2020; BRASIL, 2020).

No ano de 2019, mais especificamente em 31 de dezembro, várias pessoas passaram a 
manifestar pneumonia, a princípio causada por um agente desconhecido na cidade de Wuhan, 
província pertencente à China. Desse momento em diante foi identificado que o causador era 
um vírus. Então o material genético foi analisado e isolado verificou-se que era um novo beta-
coronarírus. De início foi chamado de 2019-nCoV pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 
Posteriormente passou a ser denominado de SARS-CoV-2 (do inglês SevereAcute Respiratory 
Syndrome Coronavirus 2), o vírus causador da  Covid-19 (SCTIE, 2020; LANA et al., 2020).

 A Covid-19 se espalhou rapidamente no território da China e depois por outros países. 
Ao chegar na Europa, a Itália e Espanha passaram a ser o epicentro da doença. Nos   Estados 
Unidos,Canadá e Brasil também passaram a ter pessoas contaminadas. Em 30 de janeiro 
de 2020 a OMS declarou em 30 de janeiro de 2020, a epidemia como uma Emergência de 
Saúde Pública de Interesse Internacional”. Já em 11 de março do mesmo ano a doença foi 
caracterizada pela OMS como uma pandemia (SCTIE, 2020; OPAS, 2020; Cavalcante et al., 
2020, p.30722).

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2020) os sintomas mais co-
muns dessa enfermidade são: febre, cansaço,diarréia, dor de garganta, perda de paladar ou 
olfato, erupção cutânea. Em geral, esses sintomas começam de forma leve e vão se agravando. 
Algumas pessoas podem se infectar e apresentar apenas sintomas leves, outras podem até 
mesmo não manifestar sintomas. 

 Cavalcante et al., (2020, p.30725) relatam que:

O coronavírus não era um vírus que causava grandes 
problemas até então, com apenas dois surtos no passado que 
foram importantes, então existem poucos estudos em relação 
ao desenvolvimento de vacinas e remédios do COVID-19 em 
si. 

Segundo dados apresentados pela OPAS (2020) essa última manifestação do coronaví-
rus (Covid-19) contaminou 29.737.453 pessoas e provocou  937.391 mortes até o dia 17 de se-
tembro de 2020. Ademais, ainda não existe vacina ou algum medicamento antiviral específico 
para combater a Covid-2019.

Ainda sobre as vacinas Cavalcante et al., (2020, p. 30725) apontam que elas:

(...) estão em desenvolvimento em vários países e demoram 
para serem testadas e para serem entregues. A linha do tempo 
no melhor dos cenários para ter uma vacina disponível é de 
um ano a um ano e meio por causa dos testes pré-clínicos e 
clínicos. Cientistas brasileiros também estão desenvolvendo 
uma vacina.

Diante de tal situação é que até o momento a OMS recomenda o isolamento social. Por 
isso muitas atividades cotidianas foram alteradas, dentre elas as aulas presenciais. Estima-se 
que nesse período que as escolas estão fechadas (desde março de 2020) 44 milhões de estu-
dantes brasileiros estão longe das salas de aula. Diante das diferenças sociais e demográficas 
do Brasil presume-se que a aprendizagem está sendo desigual (BRASIL, 2020; OPAS, 2020).
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Algumas adversidades que envolvem a Educação Básica na rede 
pública 

 A Educação Básica é um direito estabelecido pela Constituição Federal de 1888, sendo 
sua gratuidade garantida em estabelecimentos oficiais. Conforme estipulado pela Lei  nº 9.394, 
de 20 de dezembro de  1996 é dever do estado  garantir educação pública. Para Anjos et al. 
(2019) o direito à educação configura-se uma forma de superar as desigualdades sociais.

Segundo o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) a universalização do aces-
so à escola no Brasil possibilitou que a maioria das crianças tivessem garantido seu direito de 
aprender. No entanto isso não serviu para todos.    Pois mesmo com o aumento de estudantes 
nas escolas ainda existe a exclusão. No ano de 2017, 1,9 crianças e adolescentes na faixa etária 
de 4 a 17 anos estavam fora das escolas. Essa circunstância afeta em especial as classes mais 
vulneráveis que já são privadas de outros direitos.  Outra problemática é que muitos sistemas 
educacionais não possibilitam oportunidades de aprendizagem para todos. Em 2018, 6,4 mi-
lhões de alunos das escolas públicas apresentaram atraso escolar de um ano ou mais (UNICEF, 
2018).

Reis (2020, p.8) relata que a qualidade da Educação Básica pública do Brasil, em geral, é 
baixa. E consequentemente pode:

(...)fazer com que uma proporção elevada de alunos com até o 
ensino médio concluído em instituições desse tipo não esteja 
capacitada para exercer tarefas condizentes com o nível de 
escolaridade alcançado.

Já no que tange ao professor da Educação Básica Ferreira (2016, p. 50) apontam que a 
imagem do professor muitas das vezes é pejorativa.  A autora complementa que:

No  geral,  os  trabalhos  mostram  que  em  textos  jornalísticos  
os  saberes  e  os  modos  de  trabalho dessa  categoria  
profissional  são  constantemente  desqualificados  e,  muitas 
vezes,  associados  como  causa  da  má  qualidade  da  
educação  brasileira. 

Torres et al., (2016) argumentam que a educação nunca foi prioridade do governo. Além 
disso, muitas vezes é feita a associação entre a desqualificação do educador com problemas 
relacionados à educação.  Ademais existe uma distinção entre a forma de ver o professor da 
Educação Básica e o professor universitário na mídia. O primeiro, principalmente os da rede 
pública, na maioria das vezes são vistos como incapazes, menosprezados. Já os segundos na 
maioria das vezes são valorizados.

Tecnologias digitais (TD’s) no espaço escolar
A palavra tecnologia vem do grego “tekhne” que refere-se a técnica e do “logos” que 

significa estudo e ciência. Sendo assim consiste no “estudo da técnica e visa à aplicação dos 
conhecimentos científicos para a resolução de problemas” (COSTA, 2016, p.29).

Conforme explicam Santos et al. (2016, p.1) as tecnologias são criações do homem que 
possibilitam facilitar suas ações cotidianas, ou seja, “a tecnologia é tudo o que gera resultados 
melhores e mais rápidos dos que já haviam sido gerados até o momento”. As Tecnologias Digi-
tais são consideradas indispensáveis para a sociedade pois facilitam o dia a dia. Estão presentes 
em quase todas as atividades cotidianas.  As tecnologias digitais vêm afetando todas as pesso-
as, estando presente em atividades rotineiras como brincadeiras, conversas, trabalho.

O espaço escolar não foge à regra, as tecnologias digitais estão sendo inseridas com 
a finalidade de disseminar informações, contribuir no processo ensino aprendizagem. Sendo 
assim uma ferramenta bastante requisitada pois tem um potencial de contribuir e facilitar o 
processo de ensino aprendizagem (LOPES, CASTRO, 2015; DIAS et al., 2019;  MARCONDES, FER-
RETE, 2020). De acordo com Oliveira (2018) os novos rumos que a sociedade vem tomando, o 
uso cada dia mais comum das tecnologias faz com que seja necessário repensar na educação 
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e buscar novas formas de ensinar.
 Segundo Martines et al. (2018, p. 2) as tecnologias digitais quando associadas ao 

campo educacional favorecem nossas possibilidades para o professor e para os alunos. 
Nesse contexto, Campos et al. (2017) chama atenção que é necessário que o professor ao 
utilizar essas ferramentas tenha preocupação com o aprendizado do educando. Sendo assim, 
é fundamental que esse profissional use as tecnologias como estratégia para propor aulas 
diversificadas e atrativas. Em seus estudos Oliveira et al. (2017, p.70) mencionam que usar 
as tecnologias digitais na sala de aula pode ser uma ferramenta eficiente para facilitar o 
aprendizado do aluno pois permite (...)“uma vivência educacional em tempo integral”. De 
acordo com Frizon et al., (2015, p. 10202) o uso das tecnologias digitais nas escolas não deve 
ser visto com uma moda, mas sim como:

(...)uma necessidade eminente da sociedade 
contemporânea. Podemos considerar o uso das 
tecnologias digitais, como um fenômeno mundial. 
Deste modo, estamos todos envolvidos direta ou 
indiretamente nessa dinâmica que transforma tanto as 
atividades sociais, econômicas, quanto as escolares.

 Para Ruppenthal et al. (2011, p.381) apenas usar tecnologias digitais nas aulas não é ga-
rantia de aprendizagem. Logo estratégias e metas devem ser traçadas almejando que o aluno 
aprenda.  Os autores admitem que:

Como ferramenta de ensino requer uma mudança postural 
por parte do professor, que deve ter um perfil pesquisador, 
curioso e que goste das tecnologias, que as vejam como 
aliadas e não rivais. Ao mesmo tempo, é necessário estar 
sempre buscando as novidades tecnológicas, refletir seu uso 
na educação e as possíveis adaptações em relação ao espaço e 
tempo do trabalho em sala de aula.

Dias et al.  (2019) completam que o fato da escola possuir tecnologias digitais não é 
sinônimo de aprendizagem de qualidade. Já que muitas instituições apresentam essas ferra-
mentas, no entanto não as utilizam ou até usam mas sem finalidades educacionais, consequen-
temente essas tecnologias tornam-se apenas mais um acessório.

Castro e Lopes (2015)   explicam que quando os recursos tecnológicos são associados às 
ações educacionais a aprendizagem dos educandos será maior. Porém nesse processo de en-
sino aprendizagem a tecnologia penas auxilia. É o professor que media o conhecimento. Para 
isso ele precisa conhecer as ferramentas que pretende usar nas suas aulas, pois assim poderá 
atingir suas metas educacionais.

Já para Lopes e Castro (2015) essas tecnologias podem promover o enriquecimento do 
espaço escolar,  contribuindo com o trabalho do professor. A inserção da informática, mais 
especialmente os computadores no âmbito escolar permite inovação para o professor que 
poderá promover aulas diversificadas, aulas dinâmicas e interativas (BRAGA, PAULA, 2010).

Em suma, constata-se que usar as tecnologias digitais na sala de aula não é tão simples. 
Mas existem diversas possibilidades de levá-las para sala de aula de forma a proporcionar um 
aprendizado significativo. Nesse processo o professor inclusive pode usar metodologias ativas 
que são uma outra forma de motivar os alunos. Para que as aulas sejam promissoras e sejam 
capazes de despertar o interesse dos educandos, as tecnologias utilizadas precisam ser diver-
sificadas. As atividades propostas precisam ser diversas e que proporcionem que os alunos 
sejam ativos. Esse tipo de inovação por parte do educador colabora para o desenvolvimento da 
autonomia e formação crítica do educando (MARCONDES,  FERRETE, 2020).
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O uso das tecnologias digitais e os obstáculos que envolvem a prática 
docente

As escolas passaram a possuir mais equipamentos tecnológicos com a finalidade de in-
clusão digital e  “fortalecimento de uso pedagógico a partir de políticas públicas, especialmen-
te com o Programa Nacional de Tecnologia Educacional” (MOREIRA, 2016. P. 37).

Essas ferramentas auxiliam o trabalho do professor, inclusive pode ser uma das formas 
que romper com barreiras que envolvam o processo ensino aprendizagem. No entanto, mes-
mo sendo reconhecida como uma alternativa vantajosa, ainda existem barreiras que dificulta a 
integralização delas no campo educacional (ASSOLARI, COELHO NETO, 2013, p. 3).

Sobre as problemáticas relacionadas a tecnologias no campo educacional Oliveira (2018, 
p. 166) enfatiza:

(...)que se pode apontar é a falta de recursos e de investimento 
por parte do governo, seja ele municipal, estadual ou federal. 
São poucos os programas ou projetos verificados que tenham 
resultados promissores.

 Alguns professores não possuem interesse em usar as tecnologias em suas aulas, seja 
por falta de tempo, por não dominarem as ferramentas ou por falta de interesse (DIAS et al,. 
2019). Nessa mesma perspectiva Alves Filho e Schuhmacher (2017) explicam que muitos pro-
fessores não possuem conhecimento apropriado no que diz ao uso dessas tecnologias com 
fins educacionais e isso consiste em um obstáculo que precisa ser superado por esses profis-
sionais. Sobre a relação entre tecnologias e ambiente educacional Lévy (1999) declara que as 
tecnologias podem enriquecer a prática docente. Mas para que elas possam ser introduzidas 
no âmbito educativo é preciso que os educadores tenham novos saberes e competências para 
levar essas ferramentas para o seu cotidiano.

Muitos professores rejeitam as tecnologias digitais em suas aulas pois a grande maioria 
já é formada há tempo e não tiveram na sua formação inicial capacitações que lhe permitis-
sem usá-las com finalidades pedagógicas. Nesse contexto ainda existem professores que além 
de não dominarem essas ferramentas ainda não almejam levá-las para suas práticas cotidi-
anas. Logo suas aulas ficam restritas apenas às técnicas convencionais e muitas das vezes com 
resquícios de uma educação puramente tradicional (OLIVEIRA, 2018).

Ainda existem aqueles professores que não aceitam o uso das tecnologias pois acredi-
tam que levar essas ferramentas para a sala de aula os alunos apenas estão brincando  (MO-
RAN ET AL. 2000).

Já Alves Filho e Schuhmacher (2017) relatam que muitos professores sentem inseguran-
ça para usar esses materiais em suas aulas. Nessa mesma direção, Ziede et al. (2016) expõem 
que muitas das vezes o governo disponibiliza tecnologias paras as escolas, no entanto não dis-
ponibiliza formação para que os educadores possam utilizar esses equipamentos.

Ademais, em meio ao contexto da pandemia da COVID-19 outro desafio surge, alguns 
professores de renda menor não possuem equipamentos tecnológicos para usar em suas au-
las, outros residem em locais sem acesso à internet ou com internet de baixa qualidade (DIAS, 
PINTO, 2020).  

Prática docente em meio a pandemia Covid- 19 
Atendendo a solicitação  da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior 

(ABMES) e orientações do Conselho Nacional de Educação (CNE), o Ministério da Educação 
(MEC) publicou a portaria de número  343 em  17 de março de 2020 que regulamenta as insti-
tuições de ensino a substituírem suas aulas presenciais pelas aulas remotas “pelo prazo de 30 
dias ou, em caráter excepcional, podendo ser prorrogada enquanto durar a pandemia”. Desse 
momento em diante as instituições e professores passaram a atender essas orientações (SAN-
TOS JUNIOR, MONTEIRO, 2020, P.2).

Em meio a essa situação os professores depararam-se com desafios relacionados ao uso 
de tecnologias, meios de estimular os educandos, tudo isso buscando finalizar o aluno letivo, 
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mas sem prejudicar o aprendizado dos educandos (SILVA et al., 2020; Kirchner, 2020).
Hackenhaar   e Grandi (2020) explicam que diante da pandemia da Covid-19 os profes-

sores viram-se em um novo cenário. O uso das tecnologias passou a ser frequente. Muitos 
professores estavam diante de um obstáculo, já que muitos desses profissionais tiveram que 
se adequar a essas ferramentas em pouco tempo. Conforme apontam Silva et al. (2020 p. 34): 

Em função da urgência e da necessidade, em um curto 
período de tempo, toda a comunidade escolar passou 
por uma aceleração e uma imersão em um mundo de 
conhecimento e competência que, por vezes, não se havia 
dado a real importância e que, em ritmo normal de processo, 
levaria bem mais tempo para se concretizar. A tecnologia 
hoje é onipresente em diversos aspectos, desde a maneira 
como acessamos, buscamos e trocamos conhecimentos e 
informações, bem como na forma que nos comunicamos e 
fazer bom uso dessa tecnologia em nosso favor e para facilitar 
a forma como nos relacionamos e ensinamos, nos proporciona 
ganhos significativos.

Em seus estudos Hackenhaar e Grandi (2020) explicam que as escolas fecharam, mas 
os professores continuam com suas atividades, inclusive mais atarefados do que antes. São 
cobranças das instituições escolares, cobranças dos pais. Novas estratégias tiveram que ser 
criadas, as aulas passaram a ser online. Em pouco tempo os professores tiveram que dar conta 
de ministrar suas aulas e de se adaptar às plataformas digitais.  Os educadores passaram a ser 
youtubers, teve início o processo de gravação de aulas, áudios, lives, tudo isso na tentativa de 
levar um ensino de qualidade aos alunos. A vida do professor passou a ser em função de sua 
profissão e sua saúde muitas das vezes foi deixada de lado.

Metodologia
A pesquisa foi realizada com professores que lecionam no Ensino Fundamental II e Mé-

dio em escolas da rede estadual e municipal do estado do Rio de Janeiro- RJ. Participaram da 
pesquisa 67 professores que responderam ao questionário com perguntas abertas e fechadas 
que apresentavam questões envolvendo o uso das Tecnologias digitais em meio a pandemia 
da Covid-19.  Optou por aplicar um questionário anônimo, ou seja, sem identificação do nome 
do professor ou escola que leciona. 

Para a construção do questionário utilizou-se da ferramenta google forms. Esse questio-
nário estava composto por questões abertas e fechadas. Acrescenta-se que essa ferramenta 
(google forms) possibilitou que posteriormente fosse criado um link enviado para os entrevis-
tados. Vale ressaltar que o questionário estava acompanhado de um texto explicativo conten-
do o objetivo, finalidade e que era totalmente anônimo. Sobre o instrumento de pesquisa de-
nominado questionário verifica-se algumas vantagens como: maior liberdade do entrevistado 
em apresentar as respostas. Menor risco de distorcer as informações, já o pesquisador está 
distante do entrevistado (MARCONI, LAKATOS, 2003).

Optou-se por utilizar amostras não-probabilísticas, pois segundo Kauark et al. (2010, 
p.61) consiste em (...)“amostras acidentais: compostas por acaso, com pessoas que vão apare-
cendo”. Isso porque os questionários foram distribuídos para os professores por meio de gru-
pos presentes nas redes sociais que abrangem professores de diversas áreas do conhecimento. 
Esse questionário foi distribuído pela primeira vez em 14 de julho de 2020 e depois foi enviado 
novamente mais duas vezes. Em 22 de setembro foi fechado e teve início a análise dos dados 
coletados.

No que diz respeito a natureza da pesquisa esta caracteriza-se como aplicada. Pois bus-
cou gerar novos conhecimentos. Quanto à abordagem da pesquisa, caracteriza-se como quali-
tativa. Esse tipo de abordagem não preocupa-se com valores numéricos e sim em se aprofun-
dar sobre determinado assunto, estudar determinado grupo social. Sobre o instrumento a ser 
usado na análise dos dados esse foi uma comparação com a literatura estudada desde o inicío 
da pesquisa. (KAUARK et al 2010; GERHARDT e SILVEIRA 2009).
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Resultados e discussões
Averiguou-se primeiramente a titulação dos educadores, os resultados estão dispostos 

no gráfico 1.

Gráfico 1. Titulação dos professores

Fonte: Dados de pesquisa, 2019.

  Observa-se que dos 67 participantes da pesquisa 19,4% apresentavam apenas gradu-
ação, 47,8% possuem especialização, 25,4% possuíam mestrado e 7,5% doutorado. 

 A profissão de professor é considerada o terceiro subgrupo ocupacional mais numeroso. 
A Educação Básica possui em torno de 51 milhões de alunos e existe em torno de dois milhões 
de educadores para atendê-los, sendo que 80% estão nas instituições públicas. Mesmo que a 
grande maioria dos professores que atuam na Educação Básica possuam ensino superior isso 
não configura melhoria na qualidade da educação. Ou seja, a mudança “não se modifica ape-
nas pela nova titulação dos professores” (BARRETTO, 2015, p.681).

Conforme menciona Gatti (2017, p. 735) pensar  e conceber formação de docentes de-
manda condições e finalidade. É preciso que além do diploma esses profissionais tenham con-
sciência social, sua formação está “aliada a perspectivas éticas com consciência das condições 
sociais na qual será inserida sua atuação”.

Dando prosseguimento a pesquisa perguntou se durante a pandemia os educadores 
precisam adquirir algum equipamento (digital ou não) e quais foram. Do total de participan-
tes, 32 apontaram que não precisaram adquirir equipamentos para lecionar; 34 professores 
relataram ter que comprar alguns equipamentos e um relatou que pediu equipamentos em-
prestados para a direção da escola onde atua.  Dentre os equipamentos adquiridos por esses 
profissionais destacam-se: fones de ouvido, notebook, celular, webcan, quadro branco.

Dias e Pinto (2020) relatam que muitos brasileiros não possuem internet celular ou com-
putadores de qualidade, dentre esse estão os professores. Além disso, muitos educadores pre-
cisam aprender a utilizar as ferramentas digitais para poderem está atuando nesse momento 
de pandemia. 

 Também foi perguntado sobre o   uso das tecnologias digitais na sua prática docente. 
Os dados obtidos encontram-se dispostos no gráfico 2. 
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Gráfico 2. A relação dos professores com as tecnologias digitais

Fonte: Dados de pesquisa, 2019.

Observou-se que 29,9% dos educadores já usavam as tecnologias digitais com fins edu-
cativos antes da pandemia.  Já  29,9%  dos entrevistados informaram que antes da pandemia 
não usavam tecnologias digitais associadas à educação. E que essa prática durante a pandemia 
está sendo desafiadora.  E por fim constatou que 40,3% dos professores sempre utilizou esses 
equipamentos com fins educativos. Sendo assim usá-las nesse período de pandemia está sen-
do fácil.

No que diz respeito ao uso das tecnologias digitais nesse período de pandemia Carneiro 
et al. (2020) explicam que existem muitos professores que estão em territórios desconhecidos. 
Essa situação pode refletir diretamente no aprendizado do educando.

Segundo   Hackenhaar  e Grandi (2020, p. 57) antes da pandemia era comum alguns pro-
fessores usarem as tecnologias digitais em suas aulas. Já outros professores eram resistentes 
a essas ferramentas.  No entanto, esse novo momento requer engajamento dos educadores 
com as tecnologias, mesmo dos que eram relutantes. Pois assim acredita-se que o processo 
de ensino aprendizagem possa ter êxito. Sobre essa nova realidade os autores explicam que é 
preciso que os educadores tenham a prática de: “(Re) planejar com quem já tinha a tecnologia 
presente e planejar um novo processo educacional, quebrando paradigmas e concepções já 
enraizadas”. Sendo assim os educadores precisam descobrir e aperfeiçoar suas relações práti-
cas.

 Outro questionamento feito aos entrevistados foi se possuíam dificuldade de explicar 
os conceitos referentes às disciplinas que lecionam usando as ferramentas digitais neste 
período de aulas remotas.  Averiguou-se que 47 dos professores possuem dificuldades, já 20 
relataram não sentir dificuldades.

Por fim, perguntou sobre as dificuldades que eram mais comuns em suas aulas no que 
diz respeito à disciplina que lecionam. Percebeu-se que as dificuldades estavam relacionadas a 
aplicação de atividades práticas, participação dos alunos nas atividades, ensinar cálculos e fór-
mulas. Como a pesquisa foi anomina as pessoas pelo código “P” seguido de numero.  A seguir 
são apresentadas algumas respostas dos professores: 

P-1 “A prática! Sou professora de artes cênicas e leciono 
como professora de artes. Sinto que as crianças tem se 
desinteressado cada vez mais, o que torna fazer as aulas 
exaustivo, sabendo que no fim, não darão importância! A 
prática faz toda diferença, os materiais para a realização da 
mesma também!! E sabemos como a rede pública é escassa 
de uma série de coisas! ”.

P-2  “Repreduzir ilustrações geométricas.”

P-3  “Não ter o feedback dos alunos com relação ao andamento 
das atividades enviadas e com relação às suas condições de 
realização das mesmas.”
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P- 4 “A prática! Sou professora de artes cênicas e leciono 
como professora de artes. Sinto que as crianças tem se 
desinteressado cada vez mais, o que torna fazer as aulas 
exaustivo, sabendo que no fim, não darão importância! A 
prática faz toda diferença, os materiais para a realização da 
mesma também!! E sabemos como a rede pública é escassa. ”

P-5 “Leciono História, necessito da fala e esquemas teóricos. 
A conexão de Internet é ruim no Brasil,  o que impossibilita 
novos métodos. Tenho de mencionar a falta de presença dos 
alunos, por falta de recursos e desinteresse.” 

P-6 “Falta de luz, queda da internet, ter que cumpror a carga 
horaria no PC. responder planilhas, participar de lives, planejar 
aulas e fazer cursos; além de dar orientação aos alunos tudo 
ao mesmo tempo. Tenho trabalhado de domingo a domingo. 
Para ñ trabaljar alguns domingis faço 12h em 3 a 4 dias. Muito 
cansativo e ainda tem os descasos e desmandos na Educação.” 

P-7 “Ter alunos com acesso à internet para estarem presentes 
e incentivar a participação dos poucos alunos que possuem o 
acesso.”

Corroborando com os resultados, sobre as aulas remotas Kirchner (2020) declara que 
muitos professores sentiram dificuldades em ministrar suas aulas. Essas adversidades são atri-
buídas a gravação de áudios, vídeos pois alguns professores possuem limitações no uso das 
tecnologias. Além disso, outros professores sentem-se tímidos frente às câmeras. Outra dificul-
dade nesse momento vivenciado pelos educadores é a afetividade entre os educandos, a falta 
de proximidade reduz a afetividade. 

Conclusão
Aponta-se que a pandemia trouxe uma mudança brusca no cotidiano de todos. Com a 

rotina escolar não foi diferente. Uma situação de isolamento que a princípio parecia ser algo 
passageiro ainda persiste. As aulas presenciais ainda estão suspensas, as atividades escolares 
estão acontecendo de forma  remota e  os professores estão tendo que se reinventar.

Com a pesquisa evidenciou-se antes mesmo da pandemia da Covid-19 algumas tecno-
logias digitais já faziam parte do contexto escolar. No entanto, eram todos os educadores utili-
zam essas ferramentas, seja por dificuldade de manipular os equipamentos, por não conseguir 
adaptar suas aulas, ou outras situações.

 Com a suspensão das atividades escolares os educadores passaram a ter que usar as 
tecnologias digitais em suas aulas. Até mesmo aqueles que antes não tinham familiaridade 
com essa ferramenta. Faz-se necessário salientar que alguns docentes inclusive precisaram 
adquirir equipamentos para se adequarem a esse novo cenário educacional.

A pesquisa evidenciou que existem professores que estão usando as tecnologias com fa-
cilidade. Outros não a utilizavam com frequência nas aulas presenciais, porém nesse momento 
de pandemia passaram a utilizar sem apresentar dificuldade.  Porém ainda existe aqueles pro-
fissionais que estão usando as tecnologias em suas aulas mas que estão apresentando dificul-
dades. 

 Dentre as adversidades relatadas pelos professores na pesquisa estão as dificuldades 
na aplicação de aulas práticas, explicação de cálculos matemáticos. Além disso, os educadores 
relataram que os alunos se mostraram mais desinteressados pelas atividades. Em suma apon-
ta-se que os educadores, na sua maioria, não estavam preparados para as aulas remotas. Seja 
por questões pertinentes à sua prática com as ferramentas digitais ou não possuir os devidos 
equipamentos. 
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